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			APRESENTAÇÃO

			O desafio da formação permanente nos coloca em caminhos que, na esfera do planejamento, nos atrevemos a vislumbrar. Há, contudo, imprevisibilidades, obstáculos, reorganização de rotas, descobertas e surpresas que estes caminhos nos reservam.

			Este livro é uma das surpresas deste caminho que temos trilhado. Uma grata e não menos desafiadora surpresa que surgiu da possibilidade de refletirmos sobre nossas pesquisas e de como elas têm reverberado na nossa docência, ao mesmo tempo em que refletimos sobre como nossa práxis educativa implica e alimenta nosso movimento de pesquisa.

			Nosso encontro neste caminho, na condição de professora e professores de Educação Física que atuam em escolas, vem acontecendo na convergência de uma premissa: o compromisso político de produzir e compartilhar conhecimentos articulados à luta por currículos que promovam justiça social, transformação, humanização.

			A despeito dos obstáculos, temos nos desafiado a pesquisar a Educação Física escolar, problematizando nossas realidades a partir de uma perspectiva reflexiva, dialógica, coletiva e crítica, cientes de nosso inacabamento, de nossas incoerências, mas dispostos a avançar em um processo de conscientização permanente.

			Destacamos o entendimento de que nossa condição de pesquisadores, porque professores, nos coloca não só o compromisso da construção de conhecimento com os/as estudantes em nosso exercício docente, mas da interlocução do “chão de escola” com a academia, acolhendo nossas histórias, experiências, desafios, dificuldades e potencialidades.

			E foi na humanidade do encontro e no rigor com que nos propomos a pesquisar que compartilhamos textos com Ana Paula Jaques Flores, Clinton Rogério Kieling Neto, Eduardo Batista Von Borowski, Fabiano Bossle, Gabriel Gules Goularte, Gabriel Ziel Boldori, Jessica Serafim Frasson, Josué Rauber, Leandro Oliveira Rocha, Lucas Lopes da Cruz, Lucas Silva Skolaude, Luciana de Oliveira Nunes, Márcio Cardoso Coelho, Mauren Lúcia Braga de Araújo, Patricia Tams Gasperin, Samuel Nascimento de Araújo e Tiago Nunes Medeiros. Nosso compromisso político é radicalmente humanizador e pautado por uma ética que, tal qual o colega Daniel Maldonado defende brilhantemente no prefácio desta obra, faz professoras e professores progressistas se unirem, no sentido de “desvelar a realidade e lutar pela justiça social”.

			Assim, é com o intuito de dialogar com nossos colegas professores e professoras sobre esse compromisso político, histórico e social, que apresentamos o compilado de textos que traz em suas linhas parte dessa construção de conhecimentos atravessada por descobertas, obstáculos, reposicionamentos, sem a pretensão de prescrever métodos, estratégias ou caminhos, mas entendendo que as experiências aqui compartilhadas podem provocá-los, desacomodá-los e convidá-los a caminhar também.

			Luciana de Oliveira Nunes

			Lucas Silva Skolaude

			Gabriel Gules Goularte

		

	
		
			PREFÁCIO

			EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR COMO ATO POLÍTICO: desvelar a realidade e lutar pela justiça social

			Jacareí. 24 de junho de 2023. Escrevo essas palavras quando o relógio aponta para 20h21. Passei o dia lendo os capítulos do livro “Pesquisar a Educação Física Escolar: o compromisso político de professoras e professores” para conseguir escrever este texto. Sinto uma quantidade enorme de sensações e queria “vomitar” tudo isso no papel. Mas para organizar meu pensamento, decidi problematizar a vida produzida nas aulas de Educação Física como um ato político. Justifico essa escolha depois de mergulhar nos ensaios e estudos produzidos por intelectuais transformadores(as) que desvelaram a realidade de diversas situações que atravessam o contexto profissional do professorado no Brasil.

			Enfatizo que enquanto fazia a leitura, sentia a prática político-pedagógica do nosso componente curricular sendo realizada em escolas precárias, com diversos grupos oprimidos, em um processo de ampliação das políticas educativas neoliberais, publicação de documentos curriculares acríticos, situações de formação continuada antidialógicas, perda de direitos conquistados com muito suor, sangue e lágrimas e, para finalizar, os escritos de Paulo Freire em diálogo com todas essas experiências.

			Queria terminar essas reflexões iniciais dizendo para vocês, autores e autoras desses textos, que de alguma forma me senti conectado e de mão dada com todos e todas. Por conta disso, preciso agradecer por permitirem que eu estivesse tão próximo por algumas horas, mesmo distante centenas de quilômetros. Peço desculpas se estiver errado, mas me reconheci como um parceiro intelectual de tanta gente com pensamento progressista e vontade de mudar o mundo.

			Atravessado por tantos debates, análises e reflexões, penso que os(as) futuros(as) leitores(as) desta obra não irão acessar nenhuma “receita” de como fazer aulas de Educação Física nas escolas. Quem tiver a chance de dialogar com as pessoas que escreveram este livro, poderá compreender como que esses(as) docentes desvelam as suas realidades e lutam por justiça social nos espaços educativos que atuam. Sentir o esgotamento de quem organiza um processo educacional contra hegemônico, descoloniza o currículo a partir dos corpos-territórios das mulheres indígenas, se reconhece como um professor negro oprimido, problematiza a didática para além de um viés técnico-instrumental e defende a práxis educativa como um compromisso político faz parte do processo de tomada de consciência da concretude vivida por esses(as) educadores(as).

			Se conscientizar entendendo que todas as nossas ações enquanto professores(as) no cotidiano escolar precisam ser consideradas como atos políticos me parece uma das grandes contribuições desse compilado de textos, que embora sintetiza como cada autor(a) olha para o “retrovisor” problematizando parte da sua vida, também se conecta, na minha visão, por um processo de libertação e luta pela justiça em todas as ações pensadas e efetivadas nas aulas de Educação Física Escolar. Portanto, a vida que pulsa nas escolas apresentada por esse grupo de docentes me faz refletir que precisamos lutar, cada dia mais, por projetos educativos democráticos, currículos organizados de forma coletiva, planejamentos participativos e a efetivação de uma pedagogia do oprimido e não para ele.

			Nos últimos tempos, tenho lido de forma mais profunda três obras de Paulo Freire que dialogam com os capítulos deste livro. Nesse contexto, acho impressionante como cada pensamento do patrono da educação brasileira nos leva para uma leitura densa do contexto social, como apontado em Pedagogia da Indignação, na carta intitulada “Do direito e do dever de mudar o mundo”. As palavras descritas nessa produção me fazem entender a história como tempo de possibilidades e que é preciso analisar a realidade que cada geração se encontra em um determinado período histórico para sonhar e lutar por outro mundo. Essa análise me faz refletir que pensamos na saúde de quem quando colocamos esse tema em evidência nas nossas aulas? Com quais preceitos teóricos? Para transformar a realidade ou manter as coisas como estão? Para culpabilizar os sujeitos ou organizar um embate pela saúde coletiva? Ao analisar a obra, o leitor e a leitora irão entender essa analogia.

			Em “Cartas a Cristina”, que todos e todas deveriam ler com muito cuidado, nosso eterno Paulo Freire me faz pensar sobre o processo de libertação para que os seres humanos possam ser mais, superando os reais obstáculos para a humanização de todos e todas. Esse texto me tira da zona de conforto, pois me faz problematizar que a luta por justiça se faz na contradição das pessoas, no entendimento que somos inacabados, fruto de um processo histórico e que, dessa forma, muitas vezes damos um passo para frente e dois para trás na busca da transformação social. Ao tentar dialogar com quem está lendo esse prefácio e vai pensar junto com os(as) autores(as) dessa coletânea, me digam se o nosso compromisso político enquanto professores e professoras não está relacionado com a problematização da nossa realidade e a busca pela conscientização, tentando construir um mundo mais justo a partir de um projeto educativo dialógico? Acreditem, essas palavras também irão fazer mais sentido depois da leitura completa do livro.

			Por fim, não poderia deixar de mencionar “Pedagogia dos sonhos possíveis”, material que me faz conversar com Paulo Freire. Já experenciaram isso? Ler um texto e sentir que está com o autor ou a autora na sua frente, tomando um café, vinho, chimarrão... batendo um papo? Entre tantos depoimentos e ensaios, menciono aqui “Educação, empoderamento e libertação”, pois a classe trabalhadora precisa se libertar e empoderar através das suas próprias experiências e construção cultural, se engajando para obter poder político, já que quanto mais o povo dominado se mobiliza dentro da sua cultura, mais ele se une, cresce e sonha. Embora esgotado, a obra organizada por Luciana de Oliveira Nunes, Gabriel Gules Goularte e Lucas Silva Skolaude me fez acreditar que sonhar por uma realidade equitativa, justa e plural e o nosso inédito viável.

			Gostaria de finalizar essas singelas palavras mencionando que ler o mundo sobre as práticas corporais nas aulas de Educação Física Escolar, a partir de diferentes linguagens, é o que me move a continuar lutando. Assim, desejo que todos e todas terminem a leitura do livro com essa sensação de inacabamento, compreensão da história como tempo de possibilidades e continuar na busca por um processo contínuo de humanização.

			Boa leitura!!!!!

			Daniel Teixeira Maldonado

			Jacareí, 24 de junho de 2023. 21 horas e 46 minutos.

		

	
		
			PROBLEMATIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO: compromisso político-pedagógico das professoras e dos professores de educação física escolar

			Fabiano Bossle

			“[...] Se não transcendemos a ideia da educação como pura transferência de um conhecimento que somente descreve a realidade, impediremos a aparição de uma consciência crítica e, deste modo, estaremos reforçando o analfabetismo político” (Paulo Freire, 1985).

			Palavras para iniciar

			Para integrar esta bela obra, organizada pelos meus colegas Luciana de Oliveira Nunes, Gabriel Gules Goularte e Lucas Silva Skolaude, e intitulada “Pesquisar a Educação Física Escolar: o compromisso político de professoras e de professores”, transcrevi e apresento, na forma de texto, uma comunicação oral que fiz a convite do GEPROPEF – Grupo de Estudos de Professores de Educação Física do Instituto Federal do Sul de Minas/Muzambinho, em 2021. O título da minha comunicação – “Compromisso Político-Pedagógico das Professoras e dos Professores de Educação Física Escolar” – deixava evidente, naquele momento, a preocupação com um processo de conscientização em que as expressões e as práticas educativas – políticas e pedagógicas – se constituíssem em apenas um termo, na condição de um compromisso de libertação pela Educação (FREIRE, 2021), um compromisso, portanto, político-pedagógico.

			Obviamente que a apresentação do que foi comunicado oralmente em 2021 carece de contextualização e atualização. Quer dizer, estávamos em plena pandemia da covid-19, causada pelo SARS-CoV-2. Mantínhamo-nos, por isso, em isolamento social, trabalhando muito na forma on-line, sem contatos presenciais com pessoas queridas, familiares, colegas, amigos, comunidades universitárias e escolares. Da mesma forma, assistíamos, incrédulos, às mortes e ao descaso com a vida humana e, principalmente, acompanhávamos, com indignação, a desastrosa e trágica gestão do governo federal no período que marcava o retorno dos “mortos-vivos” de orientação política de direita e de ultradireita no Brasil.

			Embora ainda estejamos nos organizando politicamente para fazer este enfrentamento, é preciso reconhecer que o avanço nefasto das forças de orientação política de direita e de ultradireita, dos reacionários, dos conservadores, dos neoliberais e de outros oportunistas de plantão à espera de sua chance de enriquecimento às custas do empobrecimento do povo permanece preocupante. E, no bojo desta conjuntura, as ameaças de opressão e dominação pela Educação.

			Desse modo, apresento a seguir, a transcrição da comunicação oral, na íntegra e, posteriormente, retomo alguns pontos para atualizar a discussão e reiterar o compromisso político-pedagógico que assumimos, pela e com a Educação Física Escolar, inspirados na Educação Libertadora e na Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire.

			A transcrição

			O tema definido para esse diálogo foi: “o compromisso político-pedagógico das professoras e dos professores de Educação Física Escolar”. Esse tema é muito bom para conversar com as professoras e os professores de Educação Física Escolar, porque a perspectiva não é apontar o que deve ser e nem recomendar nada para ninguém. Não se pretende uma prescrição, e muito menos um processo similar à educação bancária (FREIRE, 2021), em que um simplesmente deposita seu conhecimento no outro, vazio (sic). Uma das tantas coisas que eu aprendo com professoras e professores de Educação Física Escolar, desde minhas primeiras experiências com a docência, é que são, justamente, as nossas experiências nos/dos/com os cotidianos das escolas (FERRAÇO; PEREZ; OLIVEIRA, 2008) que são significadas e ressignificadas na cultura e nas práticas do contexto dinâmico e vivo do “chão das escolas”. Ou seja, as experiências precisam ser narradas (auto), compartilhadas e reposicionadas.

			E não é proselitismo político e nem recurso performático de linguagem. Não é mesmo! Falo de um lugar que é compromisso político-pedagógico, construído e reposicionado diariamente nas leituras de mundo (FREIRE, 2021).

			Em outras palavras, é fundamentado na análise da conjuntura sociopolítica-econômica-pedagógica, no que vou aprendendo nas aulas da graduação em Educação Física da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com as disciplinas que ministro – Fundamentos da Educação Física no Ensino Médio, Fundamentos da Educação Física na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Estágio de Docência da Educação Física do Ensino Médio – nas pesquisas com as professoras e os professores, como também suleado (FREIRE, 1992) pela pergunta formulada por Paulo Freire (1981): “a quem sirvo com minha ciência”?, que percebo minha comunicação e posição demarcada por um caráter político, porque pedagógico; numa perspectiva de atividade político-científica na Educação Física Escolar.

			E aqui eu quero deixar claro que eu não faço distinção entre as identidades de professor e de pesquisador, porque, concordando e assumindo o que foi defendido por Paulo Freire, “faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a curiosidade, a pesquisa. O que se precisa é que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se assuma, porque professor, na condição de pesquisador” (FREIRE, 1997, p. 32). E, na condição de líder de um grupo de pesquisa em Educação Física Escolar, o DIMEEF – Didática e Metodologia do Ensino da Educação Física Escolar – da ESEFID da UFRGS, bem como na de orientador de pesquisas de mestrado acadêmico e doutorado sobre esse tema, compartilho com meus colegas de grupo uma posição político-pedagógica e ontoepistemológica, diante do conhecimento produzido pela Educação Libertadora de Paulo freire. Tenho estudado essa perspectiva teórico-metodológica desde 1987, quando iniciei minhas leituras deste autor.

			Retomando a questão orientadora dessa comunicação de hoje, “a quem sirvo com minha ciência?”, para poder discutir o nosso compromisso político-pedagógico na Educação Física Escolar, decidi revisitar algumas reflexões compartilhadas em 2020, em textos ou em outras comunicações orais realizadas neste ano, para justamente compreender esses nossos compromissos e reposicionamentos. Assim, destaco que temos realizado nosso processo de conscientização a partir de leituras de mundo (FREIRE, 2021) e das realidades, as quais têm início com o movimento de uma análise da conjuntura macro e focalizam progressivamente na realidade escolar; e é o que eu passo a fazer aqui nessa comunicação para dialogar sobre nosso compromisso político-pedagógico. Desse modo, considerando:

			•que precisamos defender a Educação pública e gratuita e uma sociedade mais justa todos os dias no Brasil;

			•que o ensino remoto em função da pandemia escancarou as desigualdades econômicas e sociais da população escolar brasileira;

			•que a tensão dos grupos privatistas, defensores da educação de mercado, neoconservadores e neocolonizadores está mais intensa;

			•que a lógica de mercado (FREITAS, 2018) é responsável pelas avaliações internacionais;

			•que os resultados dos estudantes brasileiros nas avaliações (PISA; TALIS; SAEB; ANA; Prova Brasil; ENEM) representam a negação do contexto social de escolarização;

			•que a Educação no Brasil ainda é privilégio de poucos;

			•que o processo de ensino e de aprendizagem na Educação brasileira tem penalizado os estratos menos favorecidos da sociedade brasileira;

			•que professoras e professores de Educação Física são os responsáveis pelo processo de ensino e de aprendizagem do componente curricular Educação Física nas escolas da Educação Básica;

			•que a didática não é ferramenta empregada para operar na racionalidade técnico-instrumental;

			•que a educação não é “bancária” (FREIRE, 2021);

			•que a didática – o planejamento e a avaliação - são temas tratados pela Educação Física escolar progressista renovadora desde os anos 1980;

			•que a pandemia da covid-19 nos impõe um repensar das nossas práticas educativas presentes e futuras – e da escola;

			•que todo projeto pedagógico é político; logo, todo compromisso pedagógico também é político;

			•que currículos, planejamento e avaliação são interdependentes;

			•que currículo é permanente movimento e construção coletiva.

			•que planejamento e avaliação são movimento e construção coletiva;

			•que essas duas frases precisam remeter à simetria;

			•que a Educação Física na escola trata dos conhecimentos compartilhados, sobre e a partir, das culturas corporais de movimento;

			•que o planejamento e a avaliação na Educação Física Escolar ainda são realizados de maneira individualizada e isolada por um professor ou uma professora – e que isso não é autonomia;

			•que o critério de avaliação do componente curricular, em algumas escolas, é a participação nas aulas (participação entendida no reducionismo da prática pela prática, sem intencionalidade pedagógica);

			•que a formação do/da Licenciado/a em Educação Física ainda é fortemente atravessada pela formação e conhecimentos do bacharelado e pela biodinâmica do movimento;

			•que a didática da Educação Física Escolar parece relegada a segundo plano na formação de professores de Educação Física Escolar;

			•que a didática é multicultural (BOSSLE; BOSSLE; NEIRA, 2016);

			•e que, por último e não menos importante, a formação do/da Licenciado/a em Educação Física pode privilegiar a compreensão da professora e do professor mais por um viés de intelectual transformador (BOSSLE, 2018; COELHO; MALDONADO; BOSSLE, 2021) e menos pelo de reprodutores de técnicas e de intervenções nas culturas escolares – nesse sentido, cabe aqui uma observação que considero pontual em relação à expressão “intervenções”.

			Talvez, para pensarmos a ressalva desse conceito, amplamente empregado, de que a Educação Física seria uma área de intervenção. É plausível que a Educação Física, na condição de um amplo campo de conhecimentos, possa ser. Mas a Educação Física Escolar, é um subcampo (FRASSON, 2020), é um componente curricular da Área das Linguagens e suas Tecnologias. É o que as professoras e os professores pensam, sentem e fazem; o que nós pensamos, sentimos e fazemos na Educação Física Escolar é a mediação, como parte da tese de Paulo Freire (2021) de que o conhecimento nos coloca com o compromisso e em condições de ensinar, tanto quanto de aprender com as leituras de mundo dos/das estudantes em suas realidades.

			Assim, feitos esses apontamentos, para problematizar o compromisso político-pedagógico na conjuntura de onde nos posicionamos, demarcamos nossa práxis (FREIRE, 2021) nesse processo de mediação dos conhecimentos e dos significados que são compartilhados e produzidos a partir deles; não para eles, mas deles, oprimidos (FREIRE, 2021). Nessa lógica, a práxis para Paulo Freire é um conceito importante porque trata justamente dessa relação com a leitura de mundo, com a interpretação da realidade, bem como a prática educativa que visa à transformação, à libertação.

			É nessa “leitura de mundo”, em Paulo Freire (2021), que se legitima uma Educação Libertadora, porque crítica; e a formação do intelectual transformador, a partir da identificação dos problemas reais com os quais se deparam, diariamente, professoras, professores e estudantes implicados no processo de ensino-aprendizagem da Educação Física nesses tempos de avanço intencional e violento das desigualdades econômicas e sociais. Dessa maneira, na produção de um conhecimento com valor libertador, nós podemos considerar que as experiências vividas por estudantes, professoras e professores nas escolas serão transformadoras quando os significados compartilhados forem fruto do reconhecimento de sua legitimidade pelos próprios atores sociais. É imperativo que estudantes, professoras e professores reconheçam as implicações políticas e pedagógicas de suas próprias experiências no contexto real da cultura hegemônica (que ainda privilegia os marcadores de dominação, em plenos anos 2020): elitista, branca, eurocêntrica e norte-americanizada, masculina, heterossexual, moralista e conservadora, meritocrática, colonizada e produtivista.

			Esses marcadores transitam na cultura escolar e atravessam – por vezes marcam – a cultura corporal de movimento. Talvez a possibilidade de pensar nosso compromisso político-pedagógico também contemple essa necessária interpretação, configurando o que poderíamos pontuar de primordial para a professora e para o professor de Educação Física Escolar na condição de intelectuais transformadores. Quer dizer, o reconhecimento da função social da professora e do professor de Educação Física, articulado a um projeto político-pedagógico progressista e renovador, tendo em vista a própria função social da escola. Esse pensamento converge com aquela importante frase do John Dewey (2007), da inversão da lógica da educação como um projeto da sociedade, para a sociedade como um projeto da Educação. É o desafio de ler o mundo e assumir uma atitude ontoepistemológica crítica, porque histórica, coletiva, solidária, transformadora e libertadora. A Educação Física Escolar no Brasil é demarcada pelo tensionamento da colonização pela racionalidade ocidental cêntrica, por uma outra concepção de Educação, a qual valoriza os significados que emergem das culturas dominadas, historicamente silenciadas, negadas e colonizadas.

			Nesse sentido, o próprio entendimento de conteúdo talvez possa ser repensado. O conteúdo parece uma apropriação da cultura educacional que privilegia os sistemas meritocráticos de educação e, consequentemente, a elitização do acesso e da permanência das crianças, dos jovens e dos adultos no processo de formação nas escolas. Talvez a noção de conhecimento produza a “capilarização” de uma outra racionalidade ontoepistemológica, na qual as professoras e os professores de Educação Física da Educação Básica se inscrevem na condição de intelectuais transformadores. Então, o nosso compromisso político-pedagógico, na perspectiva que estou compartilhando aqui com vocês, passa pelas aprendizagens. Não as aprendizagens que favorecem a reprodução e perpetuação da racionalidade reducionista e elitista, mas aquelas que permitem compreender o conhecimento do conhecimento, defendido por Edgar Morin (2001). Isto é, para ele, o conhecimento não é um espelho, uma fotografia da realidade. O conhecimento é sempre tradução e reconstrução do mundo exterior e permite um ponto de vista crítico sobre o próprio conhecimento. E mais, tal qual Paulo Freire, Edgar Morin também defende que sem o conhecimento do conhecimento, sem a integração daquele que conhece, daquele que produz o conhecimento, ele fica mutilado. Essa integração do conhecimento de quem produz o conhecimento, de quem o vive na sua realidade cotidiana, é, para o Edgar Morin, uma necessidade epistemológica fundamental. Nessa lógica, a Educação Libertadora de Paulo Freire (2021), o pensamento complexo (2005) e o conhecimento do conhecimento (1999) em Edgar Morin, convergem no posicionamento crítico de apreensão da realidade pelo sujeito que a vive, e nela se reposiciona, produzindo um conhecimento que é transformador.

			Também quero apresentar alguns destaques das muitas possibilidades de formação da professora e do professor de Educação Física na condição de intelectual transformador no curso de Licenciatura em Educação Física da ESEFID da UFRGS. Alguns relatos do estágio de docência da Educação Física do Ensino Médio têm demonstrado “uma responsabilidade ativa” (GIROUX, 1997) no levantamento de questões sobre o que ensinam, como ensinam e sobre os marcos legais e finalidades de suas próprias práticas educativas, e pelo que pretendem seguir lutando, apesar do cenário desfavorável.

			Assim dizendo, essas práticas compartilhadas nas aulas de Educação Física têm possibilitado reconhecer que os “inéditos viáveis” (FREIRE, 2021) são sonhos coletivos para o serviço da coletividade e para a superação de “situações limites” e “ações limites”. Nesse caso, os “inéditos viáveis”, na perspectiva de Paulo Freire, podem ser percebidos quando da apreensão progressiva que os/as estudantes de Educação Física tecem no sentido de tornar a sua prática educativa, política, e vice-versa, nos diálogos com estudantes das escolas públicas, significando que estão assumindo seu compromisso pela escolarização que produza a superação da consciência ingênua por outra, crítica (FREIRE, 2021).

			Essa escolarização obviamente não é neutra. É fundamental, para a formação de uma professora ou um professor de Educação Física, na esfera de intelectual transformador, que reconheça as possibilidades de mudança, de transformação, e que se posicione contrário às injustiças econômicas, políticas e sociais que se manifestam nas diferentes formas de linguagens que atravessam a Educação Física Escolar e as práticas corporais (BOSSLE, 2018; COELHO; MALDONADO; BOSSLE, 2021). Nesse seguimento, aulas que contemplem a sensibilidade pedagógica de reconhecer a cultura corporal de movimento dos estudantes, por exemplo, com o trato dos temas saúde e esportes, ou, ainda, no trato com as categorias de raça, gênero, sexualidade reproduzidas pela cultura dominante, possibilitam o exercício de produção da criticidade do processo pelo planejamento, até a avaliação, e implicam as aprendizagens tanto do aluno que aprende, quanto do professor que ensina – “porque quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 1997). Essa reflexão crítica sobre a prática nas aulas de estágio que estou narrando, possibilita que ocorra, de maneira processual, a construção de uma identificação com uma perspectiva progressista renovada de pedagogia crítica e libertadora, porque visa confrontar as práticas de educação bancária que ainda estão dispostas – e até diria “enraizadas” – nas relações da escolarização.

			E interessante também é produzir essa criticidade na formação permanente da professora e do professor de Educação Física intelectual transformador no viés da Educação Libertadora de Paulo Freire no grupo de pesquisas que coordeno, o DIMEEF. Nossas pesquisas têm sido produzidas por professoras e por professores com diferentes perfis de representatividade tipológica com relação ao tempo de experiência, de modo a contemplar professoras e professores com maiores e com menores tempos de atuação na Educação Física Escolar e, com professores e professoras que atuam em diferentes contextos geográficos da região Sul do Brasil. Esse aspecto tem possibilitado aprofundar a reflexão sobre as próprias práticas educativas e sobre os diferentes contextos sociais onde essas estão circunscritas, compreendendo as forças de dominação e controle e a promoção de mudanças. Nossos estudos sobre as identidades profissionais de professores de Educação Física iniciantes; violências na escola e na Educação Física; as aprendizagens dos estudantes de Educação Física no PIBID; a crítica aos conteúdos e à sua seleção para o ensino da Educação Física Escolar; a cultura juvenil na Educação Física Escolar; a autonomia dos professores de Educação Física na escola; alunos em vulnerabilidade social na Educação Física e na Educação de Jovens e Adultos; Educação Física na construção curricular de um projeto de trabalho; planejamento de ensino na Educação Física; as “bonitezas” da Educação de Jovens e Adultos; o reconhecimento intersubjetivo da multicultura corporal; a análise crítica do posicionamento da Educação Física no currículo de um Instituto Federal; o conhecimento produzido na Educação Física em um Instituto Federal; o trato com o conhecimento saúde na Educação Física Escolar; a Educação Física Escolar em tempos de neoliberalismo na Rede Municipal de Porto Alegre; conflito e resistências na Educação Física Escolar; a Educação Física Escolar na escola indígena kaingang; a Educação Física no contexto da socioeducação; ser negro e a construção de uma prática Educativa Libertadora na Educação Física Escolar têm revelado a curiosidade ontoepistemológica e a indignação das professoras e dos professores que convivem com as implicações e desdobramentos de um projeto avassalador para a educação pública, com a cultura de ódio contra professoras e professores e contrapondo-se à forma das lutas e dos movimentos sociais, da participação popular e da democracia participativa.

			Outrossim, nossas pesquisas têm partido da análise de conjuntura e apreensão da realidade, o que nos permite identificar a atualidade e as potencialidades da Educação Libertadora de Paulo Freire. Nossas interpretações, através das etnografias e autoetnografias realizadas, possibilitam reconhecer que é essencial, para nossa formação permanente de intelectuais transformadores, a necessidade de “tornar o pedagógico mais político e o político mais pedagógico” (FREIRE, 2021). Priorizamos, portanto, a articulação do contexto macrossocial com o contexto da Educação Física Escolar, de modo que nossas interpretações, produzidas às margens de uma sociedade seletiva, competitiva, injusta e desigual para muitos, não se reproduzam nas práticas corporais de crianças, jovens, adultos e idosos em processo de escolarização. Pelo contrário, entendendo que nossa formação se concretiza nesse tempo, militamos na produção de significados que permitam a apreensão da realidade a que estamos submetidos através da leitura de mundo e da construção da transformação, das mudanças e da resistência contra as desigualdades sociais invisíveis para os que tudo tem. Quer dizer, professora e professor de Educação Física intelectual transformador é o nosso “inédito viável” (BOSSLE, 2018).

			As pesquisas realizadas pelo DIMEEF, abordando uma diversidade de temáticas inerentes às culturas da Educação Física Escolar brasileira, têm produzido um elemento de grande valor para a identidade de professores e professoras de Educação Física intelectuais transformadores que é a reflexividade. Operar na “contra lógica” e identificar as contradições presentes no cotidiano da Educação Física nas escolas constitui parte da posição política assumida na produção do conhecimento científico, o que possibilita que os professores e as professoras retornem às suas escolas desafiados com a transformação de seu universo cultural. Assim dizendo, é na humanização, como um “inédito viável”, que construímos nosso compromisso político-pedagógico em uma perspectiva crítica, de intelectual transformadores, e que nos unimos na condição de professoras e professores progressistas, como defende o Daniel Maldonado (2020).

			Nosso compromisso político-pedagógico, na perspectiva teórico-metodológica que eu falo, está no reposicionamento permanente da nossa práxis (como interpretação, reflexão e ação críticas na realidade escolar), na condição da assunção da professora e do professor intelectuais transformadores pela humanização. O compromisso político-pedagógico é pela humanização, por relações humanizadoras. A Educação Física Escolar é fundamental nesse processo de humanização e não de convergência com saberes e práticas do projeto de desumanização. E aqui talvez seja importante destacar, para os que desacreditam na humanização, que o que talvez não seja possível é não ter utopia, não reconhecer as possibilidades e exequibilidades dos nossos sonhos coletivos, de solidariedade e fraternidade. A dureza e as dificuldades do cotidiano da Educação Física Escolar por vezes nos afastam da utopia (BOSSLE, 2021), pois a realidade é complicada. Eu entendo isso também por minhas próprias experiências.
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